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O pão de Deus 

Joaquim dos Santos

O Canto na Liturgia

NRMS 62
Mário Branco, em «A lâmpada e o sol»

Cântico de comunhão 
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O pão de Deus | Joaquim dos Santos

2

2. É o sol que por dentro nos aquece,
    Pão que mata a fome
    E transforma a miséria numa prece.

4. Presença amiga quando tudo foge,
    Réstia da amanhã
    A dar côr e sentido ao esforço de hoje.

6. Todo o meu horizonte se ilumina
    E vibra de emoção
    Ante o fulgor da vocação divina.

3. Grão de trigo que morre em cada hora
    E que na comunhão
    Se torna em mim espiga promissora.

5. Impulso novo dos meus pés cansados
    Que teimam prosseguir
    Para além dos caminhos desolados.

7. Ao ouvir o convite para a Ceia,
    Nem lembro o meu pecado,
    Qual treva hostil quando a manhã clareia.

8. Como doente a quem é dada alta,
    Qual pobre num banquete,
    Se Tu estás em mim, nada me falta.


